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Docente:  

Eneias Junior 
 
 

Ementa:  

A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina tem por objetivo: (1) o exercício de 
interpretação dos textos segundo métodos de análise conceitual e argumentativa; (2) o exercício de confecção de textos 
interpretativos, conforme as normas técnicas pertinentes e critérios de clareza e consistência lógica da argumentação; (3) 
o exercício de habilidades discursivas (de exposição e discussão) ligadas à interpretação e transmissão da filosofia. 
 

 
 

Programa: 

A TEORIA MORAL DE DESCARTES NO TRATADO 
AS PAIXÕES DA ALMA 

 
Abordaremos a concepção moral de Descartes, tal como está exposta no tradado As Paixões da Alma, com o objetivo – 
polêmico - de mostrar que ali Descartes apresenta sua teoria moral definitiva, isto é, a Ciência Moral cartesiana, a qual 
decorre logicamente (embora problematicamente) do seu sistema, cuja analogia é uma árvore, onde as raízes são a 
Metafísica, o tronco é a Física e os galhos são as demais ciências, sendo um deles a Moral.  
O objetivo central é mostrar que Descartes – um mecanicista que rompe com a tradição hilemorfista (e a teoria das 
quatro causas que lhe vem associada) - inaugura um novo paradigma para a ciência Moral: ela não é mais considerada 
uma ciência da práxis, normativa, que opera segundo causas finais, mas é rigorosamente uma ciência teorética que 
procede segundo a causa eficiente, tal como a Física, sendo mesmo um ramo natural desta. Neste sentido, ficará 
evidente, por exemplo, que a empresa hobbesiana e a espinosana de derivar uma Ciência Moral da Física seguem - 
embora de forma crítica e com soluções diferenciadas -  o novo paradigma inaugurado por Descartes.  
O curso começará com uma abordagem geral do projeto filosófico cartesiano, que será tratado em duas aulas 
expositivas iniciais: a primeira fará uma exposição geral o projeto Metafísico de Descartes, tal como é apresentado nas 
Meditações e na Parte I dos Princípios da Filosofia;  e a segunda aula fará uma exposição da Física de Descartes, tal 
como é apresentada nas partes II, III e IV dos Princípios da Filosofia (cotejando com o Le Monde).  
 
Nas demais aulas, iremos proceder à leitura e análise conceitual rigorosa dos 212 artigos que compõem as Três Partes 
do tratado As Paixões da Alma 

 
Observações importantes: 
 
O cronograma da disciplina poderá sofrer reajustes no decorrer do semestre, se o professor assim desejar, de acordo 
com sua avaliação do andamento da disciplina (alguns módulos poderão exigir um número maior ou menor de aulas), 
ou se o calendário do segundo semestre de 2015 sofrer alguma alteração não prevista.   
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Bibliografia: 

I - Algumas edições das Obras de Descartes: 

a) Em francês e Latim: 

Oeuvres de Descartes,  Ed. Charles Adam & Paul Tannery, 11vol, Vrin, Paris,1996 (Meditationes de prima philosophia, vol. 

VII;  Méditations et Principes, vol IX;  Le Monde; Passions de L’Âme, vol XI) 

b) Em português: 

Guinsburg e Bento Prado Júnior, Descartes — Obras Incompletas:Meditações Metafísicas e As Paixões da Alma,  Col. Os 

Pensadores, São Paulo, Abril Cultural/Victor Civita, 1983. 

II – Algumas Obras a respeito de Descartes: 

ALQUIÉ, Ferdinand. La Découverte Métaphysique de L’Homme chez Descartes, Paris, PUF, 1950. 
 

COTTINGHAM, John (org.). Descartes, Cambridge University Press, 1995. 

FORLIN, Eneias. O Papel da Dúvida Metafísica no Processo de Constituição do Cogito, Humanitas, São Paulo, 2004. 
______________.A Teoria Cartesiana da Verdade, Unijui/Humanitas,São Paulo, 2005.  
______________. “A concepção Cartesiana de sujeito: a alma e o animal racional”. Educação e Filosofia (UFU. Impresso), 

v. 25, p. 135-166, 2011. 
______________. “A metafísica Cartesiana e a Fundamentação da Física Moderna”. Perspectiva Filosofica (UFPE), v. 34, 

p. 81-96, 2010. 
______________. “O Ser da Ciência e a Ciência do Ser”. Cadernos de História e Filosofia da Ciência (UNICAMP), v. 16, p. 

105-126, 2006. 
 
GARBER, Daniel. Descartes’ Metaphysical Physics, The University Chicago Press, 1992. 
 
GILSON, Étienne. Études sur le Rôle de la Pensée Médiévale dans la Formation du Système Cartésien, Paris, Vrin, 1984. 
 
GOUHIER, Henri. Essays Sur le <Discours de La Méthode>, La Métaphysique et la Morale, Paris, Vrin, 1973. 
________________. La Pensée Métaphysique de Descartes, Paris, Vrin, 1962. 
 
GRIMALDI, Nicolas. Descartes. La morale Paris: Vrin, 1992. 
 
GUENANCIA, Pierre. Descartes. Tradução de Lucy Magalhães. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991. 
______________. « Le corps peut-il être un sujet? » In: Descartes et la question du sujet. Paris: Presses Universitaires de 
France, 1999. 
______________. L'intelligence du sensible: essai sur le dualisme cartésien. França: Éditions Gallimard, 1998. 
 
GUÉROULT, Martial. Descartes Selon L’Ordre des Raisons, 2 vols., Paris, Aubier, 1953. 
 
HAMELIN, Octave. El Sistema de Descartes, traducción de Amalia Haydée Raggio, Buenos Aires, Editorial Losada, 1949. 
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KOYRÉ, Alexandre. Entretiens sur Descartes, Paris, Gallimard, 1963. 

KAMBOUCHNER, Denis. L' Homme des passions: Commentaires sur Descartes. Paris: Albbin Michel, 1995. 2 t. 
 
LANDIM FILHO, Raul. “A referência ao dêitico <EU> na gênese do sistema cartesiano: A res cogitans ou o homem?” in 

Analytica, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, p. 41-67, 1994. 
_________________Evidência e Verdade no Sistema Cartesiano, São Paulo, Edições Loyola, 1992. 
 
LAPORTE, Jean. Le Rationalisme de Descartes, Paris, PUF, 3.a edição, 1988.  
 
ONG-VAN-KUNG, Kim-Sang. (Org.). Descartes et la question du sujet. Paris: Presses Universitaires de France, 1999. 
 
ROCHA, Ethel Menezes. “Animais, homens e sensações segundo Descartes”. In: KRITERION, Belo Horizonte, n. 110, p. 350-
364, dez. 2004. 
___________________. “Prudência da vontade e erro em Descartes”. In: Verdade, conhecimento e ação: ensaios em 
homenagem a Guido Antônio de Almeida e Raul Landim Filho. São Paulo: Loyola, 1999. p. 325-337. 
 
RODIS-LEWIS, Geneviève. L’antropologie cartésienne. Paris: Presses Universitaires de France, 1990. 
_______________________. Le Problème de L’Inconscient et le Cartésianisme, Paris, PUF, 1950. 
 
TALON-HUGON, Carole.  Descartes ou les passions rêvées par la raison: essai sur la théorie des passions de Descartes et 
de quelques-uns de ses contemporains. Paris: Vrin, 2002. 
 
TEIXEIRA, Lívio. Ensaio sobre a moral de Descartes. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1990. 

 
 

Observações: 

Três trabalho escritos, relativos, cada qual, a uma das Três Partes do tratado As Paixões da Alma.   
 
A nota final resultará da soma das notas dos três trabalho dividida por três..  
 

NÃO HÁVERA EXAME FINAL. 

O Horário de atendimento do professor será nas quartas-feiras pela manhã (das 09:30  às 12:30) ou pela tarde (das 14:00 

as 17:00), desde que os alunos interessados marquem o encontro com uma semana de antecedência, pelo e-mail 

phorlin@gmail.com. Outros dias e horários para atendimento também serão possíveis, desde que o aluno combine 

previamente com o professor por e-mail.    

 


